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O objetivo do presente trabalho foi analisar os efeitos causados pelas 
políticas de austeridade fiscal adotadas pela União, de forma geral no 
financiamento da educação e de modo específico sobre o orçamento do 
Instituto Federal de Minas Gerais no período entre 2016 e 2021. 
Buscamos entender os efeitos da Emenda Constitucional 95 de 2016 
que instaurou o Teto de gastos que restringe o financiamento de 
políticas públicas como educação e saúde. 

A austeridade fiscal é uma política econômica que se baseia na 
diminuição dos gastos públicos, promovendo um ajuste nas contas 
públicas e, teoricamente, aumentar a confiança dos entes privados para 
aumentarem seus investimentos. Após o ano de 2016, o pensamento 
econômico neoliberal, que preconiza a austeridade como importante 
ferramenta de política econômica, passou a orientar a pauta econômica 
culminando na aprovação da Emenda Constitucional 95/2016 que 
coagem uma redução do tamanho relativo do Estado durante os 
próximos 20 anos.  As políticas de austeridade fiscal se baseiam na 
crença de que em momentos de crise econômica e aumento da dívida 
pública, o governo deveria realizar um ajuste fiscal através de corte de 
gastos em detrimento de aumento de impostos.
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Os dados levantados pela pesquisa sugeriram que as políticas de 
austeridade fiscal são danosas para o avanço e para o aprimoramento da 
educação pública no país, em especial, dos Institutos Federais. 
Destacamos o descompasso entre o crescimento do número de 
matrículas, consequentemente, aumento na demanda por assistência 
estudantil, despesas com custeio, bolsas e investimentos em 
infraestrutura. Em oposição, foi detectado que o volume de recursos 
fornecidos para esta instituição não acompanhou o crescimento do 
número de matrículas, o que pode acarretar queda na qualidade do 
ensino e no atendimento das demandas da comunidade
acadêmica.
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